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Sumário

Esta apresentação reflete apenas a opinião da equipa do projeto, não sendo a EASME ou a União Europeia 
responsáveis pelo seu conteúdo ou pela utilização dada a qualquer informação nela contida.



⦿ Duração: 01.ago.17 - 31.jul.22

⦿ Orçamento:

⦿ Área de Implementação: Águeda

⦿ Total: 3 324 804 €

⦿ % co-financiamento CE : 60% 

(1 989 992 €)

⦿ co-financiamento EDP :

(300 000€)



• Município de Águeda (CMA)

• Município de Mora (CMM) / Fluviário de Mora

• Aqualogus – Engenharia do Ambiente, Lda.

• Docapesca – Portos e Lotas, S.A.

⦿ Parceiros:

⦿ Beneficiário Coordenador: • Universidade de Évora/ MARE

⦿ Beneficiários Associados:

⦿ Apoio Institucional:



Objetivos

&

Soluções



Eliminação de pressões hidromorfológicas com vista 

ao restabelecimento das condições correspondentes 

a um Bom Estado Ecológico, na perspetiva da

Diretiva-Quadro da Água (DQA) e do Plano de 

Gestão de Bacia Hidrográfica (PGBH).



Lampreia-marinha

Sável

Savelha

Anádromos

Enguia

Muge

Catádromos

⦿ Eliminar a descontinuidade longitudinal do rio 

Águeda, assegurando a renaturalização e recriação 

de habitats e o estado ecológico favorável da DQA 

para populações de migradores anádromos



⦿ Remoção de obstáculos e renaturalização do leito do rio

⦿ Instalação de passagens para peixes naturalizadas



⦿ Mitigar a intransponibilidade do Aproveitamento Hidroelétrico da Grela (no rio Vouga)

Aproveitamento 
hidroelétrico da Grela

⦿ Programa-piloto de translocação de juvenis de enguia-

europeia (Plano de Gestão da Enguia-europeia)



⦿ Recuperação da vegetação ripária

⦿ Controlo de espécies exóticas invasoras (e.g. Acacia sp.)

⦿ Reduzir a degradação de habitats terrestres adjacentes aos habitats aquáticos (Estratégia Europeia da 

Biodiversidade)



Gestão da pesca profissional e desportiva:

⦿ Aplicação móvel - envolvimento dos pescadores desportivos na monitorização;

⦿ Valorização do pescado e diferenciação de mercado: lota móvel e etiqueta de origem.

Compatibilidade de usos e envolvimento dos stakeholders.



 Milestones:

 De uma forma geral, cumpridas e/ou em cumprimento; atrasos verificados são geralmente de índole administrativa (p.e. 
contratação) ou política, e não comprometem execuções posteriores

 Deliverables:

 Na atualidade, com exceção de erros de candidatura, disponíveis na 
maioria dos casos

 Atrasos deverão estar recuperados no 2º semestre de 2019

 Os casos de atraso respeitam: 

• a situações imprevistas e que, na maioria dos casos, vêm 
permitir maior execução e resultados, por trabalhos 
complementares e com sinergia (p.e. renaturalização adicional 
de troços de rio)

• a atrasos de decisões políticas

• Pedidos adicionais de esclarecimento (pré-licenciamentos)

Execução Geral

Visita da equipa externa de monitorização (NEEMO) em 
06/2018



Ações Preparatórias



A1 – Trabalhos Preparatórios 

Envolvimento e Trabalhos Técnicos 



 Metas: 

 6 reuniões para envolvimento de partes interessadas.

 Realizado:

 11 reuniões: com 8 entidades (Pescadores profissionais, Associações de Pesca Profissional, 

Comerciantes de Pescado Ria de Aveiro,  grandes superfícies, Navigator Pulp Cacia, CIRA, 

AdRA, GENERG).

A1.1 – Reuniões com Stakeholders



 Pontos Fortes: 

 Conhecimento de trabalhos prévios da equipa (no Mondego) → fator gerador de confiança;

 Interesse/disponibilidade generalizada para colaboração;

 Propostas de gestão da pesca que vão além do esperado, por parte de pescadores (p.e. no que 
diz respeito aos períodos de defeso).

 Pontos Fracos:

 Existência de projetos para a bacia do Vouga que irão comprometer os resultados do LIFE 
Águeda;

 Alguma resistência encontrada, p.e., para defesa de interesses comerciais.

 Imprevistos / Adicionais:

 Contactos com gestores de infraestruturas (NAVIGATOR) → trabalhos 

adicionais, a suportar pela entidade, que permitem compatibilizar uso 

industrial da água com os restantes objetivos do projeto (Protocolo entre 

U. ÉVORA e NAVIGATOR).



 Metas: 

 Projetos e Cadernos de Encargos: 

• passagens para peixes (4), alterações estruturais/demolições (8), desassoreamento do 

leito (2), dispositivo de captura de enguias (1) (ações B1,B2,B3).

 Realizado:

 Atualização da situação de referência (locais conhecidos e novos 

obstáculos) / necessidades distintas das iniciais;

 Reuniões (39) com proprietários e entidades responsáveis pelos 

obstáculos;

 Declarações de Consentimento (13);

 Entrega e apresentação do Estudo Prévio à APA após as reuniões com os 

proprietários;

 Levantamentos topográficos (parcialmente realizado).



Identificação de obstáculos à 
continuidade ecológica fluvial



Ag5n

Ag8
Ag7

Intervenções de Tipo 1

Intervenções de Tipo 2

Plano de Gestão

 Perspetivas

 Otimização de custos ->  Empreitada única → apenas um Projeto e 
Caderno de Encargos, com todas as intervenções.

 A realizar :

 Levantamentos topográficos (finalização);

 Entrega de Projeto de Execução;

 Pedido formal de licenciamento à APA.



 Imprevistos / Adicionais:

 Desenvolvimento/Ensaio de um solução construtiva piloto, baseada 

em estruturas amovíveis de madeira → modelo protótipo de 

passagem para peixes “sazonal”, que prevê 

montagem/desmontagem anual com envolvimento da população.

 Pontos Fortes: 

 Bom conhecimento das melhores soluções técnicas a adotar.

 Pontos Fracos:

 Alterações da situação de referência (na maioria resultantes de intervenções ad hoc e não licenciadas, que 

dificultam contacto/discussão técnica com os “proprietários” ou gestores.



 Açude do Parque Fluvial da Redonda



 Presa da Carvalha



 Açude de Bolfiar



 Açude dos Moinhos da Vermelha



 Mini-hídrica da Grela



 Metas: 

 Projetos e Cadernos de Encargos: 

• Renaturalização/controlo invasoras (ação B4); soluções expositivas (ação D3). 

 Realizado:

 Identificação (visitas conjuntas) de locais alternativos para exposição em edifício e reconhecimentos de campo (invasoras)

 Propostas técnicas de melhores soluções;

 Sinergias com outros projetos de renaturalização (galeria entre Águeda e Pateira) → formação prévia das equipas nas 

melhores práticas de controlo.

 Trilhos a adaptar selecionados (3) 

Renaturalização de Galerias Ripícolas e Espaços de Interpretação/Disseminação



 A realizar :

 Cadernos de encargos para exposição; 

 Decisão final sobre local da exposição;

 Formação equipa contratada para renaturalização.

 Perspetivas

 Melhores soluções/locais de exposição;

 Maior abrangência e qualidade renaturalização.



Licenciamentos e Autorizações Prévios à implementação



 Metas: 

 Autorizações de Proprietários e Licenças administrativas, de forma a que 
obras possam decorrer no Verão de 2019.

 Realizado:

 Contactos prévios/informais com proprietários e APA/ICNF;

 Obtenção das Declarações de Consentimento.

 A realizar :

 Licenciamentos formais concluídos 1º semestre 2019.

 Perspetivas

 Arranque de obras 2º semestre 2019. 



Ações de Implementação



B1 – Ações de mitigação de obstáculos à continuidade ecológica fluvial



B2 – Ações de remoção de obstáculos e renaturalização de troços de leito de rio



 Execução Geral

 B1/B2 – Obras de Mitigação e Remoção de Obstáculos (contratação única) (U. ÉVORA) 

→ 2º Sem. 2019;

 B1 – arranque de ações preparatórias para marcação com PIT Tags → 1º Sem. 2018;

 B4 – Restauro / Renaturalização (definição/contratação) (CMA) → 2º Sem. 2018;

 Atualização da situação de referência após incêndios de 2017;

 Financiamento FEDER  +11 km restauro galeria ripária no rio Águeda → já iniciado;

 B5 – Aplicação smartphone de apoio à monitorização da pesca lúdica → caderno de 

encargos



B6 – Lota Móvel

 Metas:

 Conceção e licenciamento, definição de operação, ensaio de operação de solução (36 meses), estudo de 

mercado e plano de exploração pós projeto

 Realizado:

 Auscultação e Sensibilização de agentes: muito interesse dos Compradores | algumas reticências 

dos pescadores → sensibilização/discussão levou mais tempo 

 Definição do modelo de operação concluído: 

• selo de origem para diferenciar| mercados de valor acrescentado / produtos de qualidade | 

transação segundo 3 formas: ordem de compra ou lista de compradores, conforme vontade 

dos envolvidos (pescadores e compradores)



B6 – Lota Móvel

 Realizado (cont.):

 Identificação/seleção entidades a consultar para procedimento concursal de conceção e 

adaptação/construção do protótipo (concluída)

 Estudo e design técnico do veículo a utilizar como Lota Móvel → 07/2018

 Veículo adaptado em preparação → Lota móvel em testes: 01/2019

 A realizar:

 Conclusão da contratação | Capacitação elemento adicional para operar Lota Móvel

 construção/fornecimento do protótipo (01/2019)



 Globalmente:

 Início de testes: 01/2019, ao qual se seguirá o aperfeiçoamento ou adequações do protótipo, se 

necessário, após os quais se iniciará o funcionamento em pleno do modelo, aproveitando a época 

alta para estas espécies (Janeiro a Abril)

 Pontos Fortes: 

 Interesse dos compradores - mercados com procura de produtos de alta qualidade (p.e. Intermarché 
e El Corte Inglés), com valor económico acrescentado

 Pontos Fracos:

 “Ausências” legislativas -> necessidade de pensar bem o modelo

 “Burocracia” adicional para pescadores (alguma resistência/ceticismo)



 Reunião com Compradores durante o evento “Peixe em Lisboa”



Ações de Monitorização



Ações C – Monitorização do Impacto das Ações do Projeto

 Execução Geral

 C1 – Monitorização de resultados em problemas-alvo 

• situação de referência atualizada

• 1ª monitorização pré-operacional realizada

• Monitorização adicional: Tapamento temporário de Rio Novo do Príncipe

 C2 – Impactos Socioecónomicos 

• primeira avaliação será apresentada com relatório de progresso, tendo por base execução 

financeira

 C3 – Indicadores LIFE 

• concluída/aprovada lista de indicadores)



Ações C – Monitorização do Impacto das Ações do Projeto

 Metas:

 Monitorização/avaliação resultados

 Realizado:

 Atualização ecológica da situação de referência/ monitorização comunidades ictiológicas / inquéritos a 
pescadores: ca. 45 missões de campo realizadas → novos obstáculos identificados

 Indicadores LIFE / KPI: concluído o “ajuste” da lista de indicadores iniciais para os indicadores standardizados 
LIFE

 Impactos socio-económicos: definição de lista de indicadores preparada para aprovação e 
aplicação/apresentação junto com o Relatório de Progresso (12/2018), em coerência com execução financeira

 A realizar:

 Monitorização/avaliação resultados (continuação nos moldes atuais)



 Imprevistos/Adicionais:

 Situação de Referência com novos obstáculos → reflexo nas necessidades de projeto e reuniões com stakeholders

 Atrasos ligeiros em execução financeira (contratação pública, …) → atrasos na definição/aprovação de indicadores socio-

económicos

 Pontos Fortes: 

 Monitorização ecológica – metodologias bem conhecidas

 Pontos Fracos:

 Indicadores LIFE/ KPI -> conceitos/lógicas diferentes das da lista de indicadores inicial / algumas dificuldades no ajuste e na 

efetiva “transposição”



 Distribuição e abundância de enguia-europeia, truta e larvas de 

lampreia-marinha

✓ 1304 lampreias-marinhas / 381 enguias

✓ 2412 exemplars de 21 espécies diferentes

 padrão de movimentos e comportamento migratório de lampreia-

marinha, barbo-comum e truta, e respetiva transponibilidade dos 

obstáculos na área de estudo, com recurso a radiotelemetria

 padrão de dispersão de várias espécie piscícolas (e.g., barbo, boga, 

truta, tainha, enguia) ao longo da área de estudo, com recurso a 

marcação com marcas PIT e posterior recaptura

 Realização de inquéritos à comunidade piscatória nas bacias do Vouga, 

e Mondego (55 pescadores envolvidos)

monitorização pré-operacional
em 75 km

- bacia do Vouga -



⦿ Monitorização da progressão da cunha salina no troço a jusante da tomada de água da fábrica da Navigator 

Pulp Cacia

Monitorização complementar – Protocolo com Navigator

⦿ Comunicação em tempo real da temperatura e salinidade



⦿ Avaliação do funcionamento da comporta de transposição piscícola 

associada ao Tapamento Temporário;

 Colocação de Câmara Sonar ARIS Explorer 1800

⦿ Monitorização da progressão da cunha salina no troço a jusante da 

tomada de água da fábrica da NAVIGATOR PULP.

Monitorização complementar – Protocolo com Navigator



Ações de Comunicação

& 

Disseminação



 Metas:

 D1.1. - Logótipo, Normas Gráficas e Templates; D1.2 - Sítio Web; D1.3 - Painéis Informativos; D1.5 - Networking

 Realizado:

 Logótipo, Normas Gráficas e Templates : concluídos e em uso

 Sítio Web: online e em ajustes finais de conteúdos

 Networking: iniciadas missões ao exterior (2, UEVORA) e convites para visita ao projeto (1, CMA)

 Painéis Informativos: de interior, roll-ups criados/utilizados em todos os eventos

 Visitas ao projeto: Focal Point LIFE Capacitação Hungria | Engenheiros e Biólogos NORCONSULT

 A realizar:

 Sítio Web: Continuação da atualização regular

 Painéis informativos exteriores: dependentes do início da exposição temporária e trilhos



 Pontos Fortes:

 Arranque de atividades mesmo antes do projeto, no sentido de dispor/compilar a informação para Relatórios 
de Comunicação

 Pontos Fracos:

 Atrasos nos procedimentos de contratação → atrasos nas entregas formais das versões definitivas, sem 
comprometer a execução/disponibilização/utilização dos materiais e produtos

 Atraso na disponibilização do sítio web

 Imprevistos/Adicionais:

 Arranque com uma página Facebook (@LIFE.AGUEDA) previamente ao sítio web propriamente dito (desde 
10/2017, página online apenas em 5/2018)



 Logotipos e Templates:

 Templates de relatórios (Deliverables), apresentações, relatórios de execução, notas de imprensa



 Página de Facebook:

 1º post 22/11/2017; cerca de 60 desde então

 311 seguidores | Alcance máximo: > 18 000 visualizações  

@LIFE.AGUEDA



 Página Web:

 Online a 18/05/2018 http://www.life-agueda.uevora.pt

Visite: 



 Página Web:

 1.573 visitas (765 individuais)

 Origem: 60% Portugal / 20% UE / ~18% EUA 



⦿ Painéis Informativos

 Roll-ups de interior, em uso no Fluviário de Mora e todos os eventos públicos (desde 03/2018)

Roll up LIFE Águeda no INTER LIFE PT 2018 (Fundão) e no Fluviário de Mora
Flyer A5 LIFE Águeda
(Produzidos 2000 até ao momento)



⦿ Networking:

 LifeWatch/AtlantOS - European Tracking Network (ETN) developments workshop / Flanders Marine
Institute (10/2017)

 LIFE FLUVIAL (03/2018)



⦿ Pedidos de visita:

 Engenheiros e Biólogos da empresa NORCONSULT – Suécia – 
09/2018

 Focal Point LIFE Hungria responsável por LIFE CAPACITAÇÃO
(Agnés Szarto) – 10/2018

 LIFE SilIFFE (LIFE14 NAT/IT/000809) - Convite para integrar 
rede de projetos LIFE – 11/2018



 Metas:

 D2.1. (Comunicação com Media e Sessões Públicas), D2.2 (Jovens e Escolas de Águeda, CMA), D2.3 (Jovens e Escolas CIM-
Região de Aveiro, CMM)

 Realizado:

 Envio regular de notas de imprensa e notas de agenda (4) → várias notícias publicadas 

 1ª sessão pública de apresentação (CMA/UEVORA) → 05/2018

 1ª edição de programa de ocupação de jovens em férias (CMA) → 06/2018, ajustando/ensaiando atividades 
novas, relacionadas com o projeto

 Atividades no Fluviário de Mora (CMM) → > 3600  alunos

 Programa de ocupação de crianças e jovens em férias (CMA) → > 500 participantes

 A realizar:

 Primeiras atividades “O Rio vai à Escola” (CMM)-> arranque 01/2019



 Pontos Fortes:

 Experiência anterior com atividades semelhantes, por parte dos vários parceiros 

 Pontos Fracos:

 Eleições autárquicas -> atrasos na aprovação de orçamentos e lançamento de procedimentos específicos

 Imprevistos/Adicionais:

 na sequência de D1, pedidos específicos de apoio a escolas locais, com resposta positiva (mini-estágios de 
“biólogo por um dia”, com Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga)

 sessões de envolvimento adicionais -> p.e. comemoração do Dia Mundial dos Peixes Migradores

 sessões de divulgação adicionais -> p.e. “Peixe em Lisboa”



 Notícias publicadas:

Media #

Facebook 5

Web Site 
Institutional

7

Web TV 1

Web Media 10

Jornais Nacionais 11

Radios Nacionais 1

Jornais Nacionais 
Gratuitos 

1

Newsletter Nacional 3

Jornais Regionais 7

Rádios Regionais 2

48

 4 Notas de Imprensa

 1 Nota de Agenda



 https://youtu.be/xszEMNv7Dt4   (18/05/2018)

⦿ Sessão pública em Águeda:

Veja o vídeo:

https://youtu.be/xszEMNv7Dt4
https://youtu.be/xszEMNv7Dt4


 Visitas de escolas ao Fluviário

 4074 visitantes 



 Atividades (#6) integradas no âmbito do LIFE Águeda:

• Controlo de Invasoras

• Restabelecimento de continuidade longitudinal

• Monitorização ecológica

⦿ Programa de ocupação de crianças e jovens em férias



 Peixe em Lisboa 2018 (12 abril 2018)

• “Cozinha da Docapesca”: Dia 
dedicado à lampreia-marinha e 
ao sável

⦿ Divulgação Adicional (Docapesca):



 Comemoração do Dia Mundial dos Peixes Migradores 2018 (21 abril 2018)

⦿ Envolvimento adicional:



 Programa de Mini-Estágios do Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga (“Biólogo por um dia”)

⦿ Envolvimento adicional:



 Metas:

 D3.1 (exposição, App, trilhos, CMA) | D3.2 (módulos expositivos novos, stand móvel, CMM )

 Realizado:

 Visitas e propostas técnicas de locais, em decisão política (CMA, nas ações preparatórias)

 Consultas iniciais a fornecedores | preparação de peças de contratação (CMM) |cadernos de encargos (CMA)

 Trilhos pedestres a intervir selecionados

 A realizar:

 Assinatura de contratos para Exposição temporária (CMA) até 04/2019

 Exposição Temporária em Águeda → 07/2019

 Arranque da nova exposição no Fluviário (CMM) → 03/2019

 Abertura de Trilhos ao público → 03/2019



 Módulo Expositivo para o Fluviário de Mora:

 Contactos com fornecedores; falta concluir projeto e lançar procedimentos



 Metas:

 D4.1. (workshops/seminários, UEVORA e AQUALOGUS) | D4.2 (apresentações e participações em eventos)

 Realizado:

 Workshop Técnico adicional -> monitorização com antenas PIT, com 27 participantes (Lisboa)

 Participação em Eventos / Disseminação Adicional (INTERLIFE 2018)

 A realizar:

 Continuação da disseminação, de forma articulada, sempre que possível indo além do esperado, como tem 
sido o caso



 Simpósio do projeto LIFE Saramugo, 28/09/2018;

 Ocean's Meeting 2018, 19/09/2018;

 X Congresso Ibérico de Gestão e Planeamento da Água, 06/09/2018;

 VII Congresso Ibérico de Ictiologia (SIBIC 2018), 13/06/2018

 Feira do Mar 2018 (Sines)

⦿ Participação em Eventos / Disseminação



 Workshop Biomark - PIT-tags  - 26 participantes (23-25 maio 2018) 

⦿ Capacitação Adicional



 Apresentações e participação no INTER-LIFE PT 2018 (Fundão)

⦿ Disseminação adicional:



 Milestones:

 De uma forma geral, cumpridas e/ou em cumprimento; atrasos verificados são geralmente de índole administrativa (p.e. 
contratação) ou política, e não comprometem execuções posteriores

 Deliverables:

 Na atualidade, com exceção de erros de candidatura, disponíveis na 
maioria dos casos

 Atrasos deverão estar recuperados no 2º semestre de 2019

 Os casos de atraso respeitam: 

• a situações imprevistas e que, na maioria dos casos, vêm 
permitir maior execução e resultados, por trabalhos 
complementares e com sinergia (p.e. renaturalização adicional 
de troços de rio)

• a atrasos de decisões políticas

• Pedidos adicionais de esclarecimento (pré-licenciamentos)

Execução Geral

Visita da equipa externa de monitorização (NEEMO) em 
06/2018



 Progresso esperado até próximo reporte à CE:

 B1/B2 – Obras de Mitigação e Remoção de Obstáculos → Obras concluídas 06/2020

 B3 – projeto piloto de captura de juvenis de enguia-europeia: arranque dos trabalhos após entrega de projeto de 
execução à APA

 B4 – Restauro / Renaturalização → conclusão dos procedimentos de contratação e arranque dos trabalhos de 
campo;

 B5 – Aplicação smartphone de apoio à monitorização da pesca lúdica → disponível até 08/2019

 B6 – Ensaio da Lota Móvel → até 03/2019

 C1/C2/C3 – Monitorização → continuação dos trabalhos e da recolha de dados

 D1 – continuação da atualização da página web | primeiros painéis informativos colocados | Networking LIFE15 
NAT/UK/000219 

 D2 – continuação da comunicação com Media | entrega de Notas de Imprensa | Visitas dos meios de comunicação
ao projeto após arranque de obras | Arranque de passeios pedestres e workshops | Aumento das visitas ao
Fluviário após inauguração da nova exposição

 D3 – conclusão de procedimentos de contratação e utilização de instalações e materiais de apoio às ações de 
disseminação
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